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Prólogo


			I


			O som do motor reverberava no campo aberto. Uma mulher vestida de negro conduzia o veículo pelo campo árido, enquanto o vento fazia com que seus cabelos curtos dançassem ao ar. Seus óculos protegiam seus olhos asiáticos da areia.


			Acoplado a moto, um sidecar que nada mais era que um barril de ferro adaptado para um passageiro, chacoalhava sempre que seu pneu passava sobre alguma pedra ou buraco, fazendo com que o passageiro soltasse algum xingamento. O homem que tentava se acomodar nele estava claramente desconfortável, mascando um pedaço de grama. Ele, igual à condutora do veículo, também trajava roupas negras e mantinha os olhos negros entreabertos contra o vento.


			— Falei, Gabriel – disse a mulher sem desviar os olhos da estrada de terra batida. – Devia ter colocado os óculos! Mas é teimoso.


			Ajeitando-se em seu pequeno cubículo de ferro, o rapaz desviou de um galho que lhe roçou a bochecha. Ambos dirigiam por um caminho já muito usado, pois diferente do terreno à volta, de gramas e árvores, este era de terra batida, igual aos que as formigas criavam na vegetação.


			— Naomi – respondeu o rapaz que esfregava onde o galho o havia acertado. – Não discordo nem um pouco.


			— Igual à ideia de usar esse barril ao invés de usar outra moto.


			— Sobre isso não tenho arrependimentos – mentiu Gabriel.


			Alguns pássaros voavam ao fundo e era possível ver eventuais coelhos correndo de uma moita à outra, esquilos em algumas árvores e até mesmo ratos selvagens. Gabriel conseguiu ver entre as folhas de algumas árvores, um olho d’água.


			— É um lugar agradável – disse para a companheira.


			Ela somente concordou com a cabeça enquanto seguia o caminho por uma curva acentuada à direita. Viajavam há poucas horas, e a diferença do início da jornada era nítida e extremamente mais agradável — de um deserto para um bosque —, mas sentiu um arrepio ao lembrar de algo crucial e se virou para o carona.


			Contudo, antes de perguntar o que queria, percebeu que Gabriel havia pensado o mesmo e já havia sacado o medidor Geiger, que para alívio de ambos não soltou o sinistro som de quando havia radiação no ambiente.


			— Está limpo – disse Gabriel, com a voz embargada de alívio. – Mas se eu não me engano, não há Mancha nessa área. 


			Naomi também não lembrava de nenhuma das Manchas naquela região. Passaram por uma havia algumas horas, uma grande área com níveis alarmantes de radiação onde nenhum ser vivo conseguia viver. Eram, literalmente, lugares em que nada nascia, um grande espaço vazio, uma mancha na Terra, por isso o nome.


			Aquilo era um resquício da Terceira Guerra dos Antigos como todos sabiam muito bem; uma guerra a qual destruiu boa parte da humanidade. As Manchas permaneceram para alertar os que ficaram a não cometerem o mesmo erro.


			— Sim – falou Naomi quando um solavanco da moto a fez sair de seus devaneios. – Sem placas de aviso nem nada. Realmente é um bom local para se viver.


			Mas ambos sabiam que não estavam a passeio e que o motivo de sua viagem era sombrio.


			— Estamos na cola deles há quase um mês – disse o rapaz. – Provável que tudo termine hoje.


			Naomi somente concordou. 


			Passaram dias perseguindo pistas e testemunhas de traficantes de escravos, foram desleixados e a dupla teve diversas oportunidades de acabar com eles, mas resolveram que esperariam todos se juntarem para exterminá-los de uma única vez. Esse era o trabalho deles como membros de uma organização armada, que era dividida em três círculos: os Ponta de Lança, especializados no combate corpo a corpo; os Infiltradores, treinados na arte de invadir bases e em batalha à distância; e finalmente a Sombra, um grupo que lidava com assassinato usando venenos ou uma lâmina escondida. Usavam anéis negros em seus polegares para informar a qualquer desavisado sobre suas funções naquele mundo.


			— Pare na próxima curva – falou Gabriel, arrumando-se no seu espaço limitado.


			— Por quê?


			— As marcas parecem aumentar à frente.


			Ela olhou novamente para a estrada onde seguia o rastro dos carros que passaram por ali antes e viu mais à frente que algo realmente estava diferente não só na estrada, mas na vegetação também. Seguiu o que o rapaz disse, parando um pouco antes da curva.


			Com movimentos ágeis, Gabriel saltou do sidecar para o chão e esticou as costas prazerosamente, sendo possível ouvir leves estalos. Naomi saiu da moto com alguma dificuldade, afinal suas pernas estavam meio duras por ter passado tanto tempo sentada, e massageou um pouco a bunda para aliviar a dor.


			Agora, sem o ronco do motor, era possível ouvir a vida em todas as direções e um cheiro de água fresca os invade. Por trás da moita que não fora arruinada por algo que saiu por ela, se encontrava outro olho de água.


			— Esta região é cheia de olhos de água – disse Naomi mais para si do que para o companheiro.


			Gabriel olhava as marcas no chão e a grama destruída por rodas que saíram pela floresta. Ficando de cócoras, o rapaz colocou a mão nas marcas que seguiam a estrada, no novo rastro vindo da floresta e foi em direção às plantas esmagadas. O caminho do veículo era óbvio até mesmo para um leigo, afinal galhos e plantas esmagadas o formavam.


			— Então? – indagou Naomi.


			— Bem, dá para perceber pela fundura das marcas na estrada, que eles pararam aqui um pouco, esperando – disse apontando o caminho entre a vegetação. – E o que quer que tenha os encontrado aqui, levava algo pesado, muito mais pesado que a carga deles.


			— Mais pessoas?


			— Talvez, mas esse caminho não faria sentido se fosse isso. – Gabriel olhou por mais um tempo, analisando tudo. — Não vai resolver em nada ficarmos parados aqui.


			— Isso é inesperado – falou Naomi, vendo o companheiro concordar com a cabeça. – Eles foram bem previsíveis até agora. Estranho.


			Gabriel começou a remexer o fundo do barril e logo em seguida trouxe seus equipamentos.


			— Não estamos tão longe mais – disse o rapaz que voltou a procurar coisas no fundo do sidecar, voltando com as mãos cheias. 


			 Jogou para Naomi sua bolsa de cintura, onde ambos guardavam seus venenos, pomadas e algumas bolinhas de vidro com pólvora dentro. Ela foi até o lado do barril onde ele colocava as coisas, pegou sua faca e a prendeu à coxa direita, deixou a bolsa no cinto, escondida em suas costas. Sem perder tempo, atou ao mesmo cinto outro pequeno em que seis facas de arremesso se encontravam, e então, atou um último, com três outras facas de arremesso, que prendeu em seu calcanhar esquerdo. E por fim, prendeu sua katana, uma longa lâmina negra que herdou de seu mestre. A arma era diferente das clássicas; a sua não tinha a lâmina curva e, sim, reta, ficando às suas costas. 


			Finalmente estava pronta. Checou tudo mais uma vez para confirmar se os apetrechos estavam presos decentemente, e ao ficar satisfeita, se virou para o companheiro, que semelhante a ela, estava preparado.


			Gabriel levava uma faca na coxa direita e o cinto com venenos e pomadas, semelhantes ao da companheira. Em suas costas, estavam escondidas oito facas de arremesso presas ao cinto e mais duas em cada calcanhar. Na coxa esquerda, uma faca de quarenta centímetros, e a herança que ele recebera de seu mestre estava escondida atrás da bolsa em suas costas.


			— Vamos repassar – falou Naomi para o companheiro, que por sua vez fez uma careta de tédio. – Gabriel, é sério.


			— Ok, ok – respondeu sentando-se ao lado do barril e apoiando-se nele. Levou uma nova grama à boca.


			Naomi caminhou até uma árvore e se apoiou nela, ficando em frente ao companheiro. Com um aceno de cabeça ela o incentivava a falar.


			— Bem, segundo nossas informações, estamos atrás de seis pessoas.


			— Mas com esse novo veículo podemos supor que sejam pelo menos oito agora.


			— Sim, nada que não possamos dar conta.


			— Aumentei em duas, pois estou sendo otimista. Pode muito bem ser dez ou mais.


			Gabriel olhou para o céu que começou a escurecer num tom alaranjado. Aves voavam de um lado para o outro sobre eles, buscando um local para dormir.


			— Ainda temos o elemento da surpresa – falou Gabriel se voltando a Naomi.


			— Sim, mesmo assim é bom estar preparado.


			Ambos ficaram mais um pouco somente curtindo o silêncio que vinha junto à noite, afinal, as coisas logo seriam caóticas. Por fim, Naomi se levantou e com poucos passos ficou ao lado da moto. Com a ponta do coturno, cutucou Gabriel para que ele se levantasse. 


			Com certa preguiça, ele obedece e se coloca em movimento.


			— Melhor continuarmos a pé – começou Naomi. – Já está anoitecendo, então provavelmente eles levantaram acampamento, ir de moto iria chamar atenção.


			Com um aceno de cabeça o rapaz a segue colocando-se logo atrás do barril, pois a companheira já segurava o guidão. O veículo fazia um som absurdo, como boa parte dos veículos, afinal não existia mais fábricas Pós Terceira Guerra dos Antigos, sobrando somente as carcaças antigas. 


			Levaram a moto para dentro da vegetação alta, escondendo-a perfeitamente. Só seria possível achá-la se alguém realmente soubesse que havia algo lá. 


			— Melhor irmos então – disse Gabriel assim que voltou para a estrada. – Está na hora de caçar!


			— Você sabe que eu não gosto que você coloque assim – resmungou a jovem.


			— Correção – disse ele, virando-se a ela com um sorriso arteiro no rosto. – Está na hora de trabalhar.


			Assim, ambos seguiram pela estrada de terra enquanto eram engolidos pela noite.


		




		

			II 


			Uma fogueira crepitava a uma boa distância da dupla. Caminharam pouco mais de uma hora antes de acharem o acampamento dos sequestradores. Ambos estavam sentados no meio da vegetação alta, vendo somente relances do fogo e as sombras dos seus alvos, por fim haviam alcançado seus objetivos.


			Gabriel percebeu que sua companheira realmente acertara a quantidade: oito homens armados com nada mais que facas e pedaços de ferro. Pelo menos, de onde estavam, não era possível ver nenhuma arma de fogo. Mesmo proibidas, ainda assim, aquele tipo de pessoa as conseguia.


			Dois caminhões pequenos estavam estacionados um de frente à porta do outro. Era possível ver os vultos das pessoas presas na caçamba de um. Já o outro tinha a carga escondida sob um pano. Os sons das conversas e risos dos homens quase abafavam por completo o choro das vítimas, que pelo que Gabriel percebeu, estava abafado. Muito provável que boa parte estava amordaçada.


			— Realmente são oito – sussurrou Naomi. – Acho que já podemos começar.


			— Sim, vou para esquerda. Está vendo aquela moita? – indagou o rapaz apontando para um arbusto denso, próximo de uma das cabines dos veículos. Vendo a companheira concordar, ele continua: – Vou me esgueirar até lá, assim que chegar, vou te mandar um sinal.


			— Entendo, vou me aproximar da fogueira então. – Naomi deduziu de imediato.


			Mesmo de longe, era possível ver a separação no acampamento. Dois homens faziam a guarda; um deles, perto de onde Gabriel falou que iria e o outro a poucos metros do primeiro. Já o resto se encontrava sentado em volta da fogueira. 


			Sentindo as mãos suarem um pouco, Gabriel as esfregou na grama ao seu lado, o que fez o anel o anel de seu indicador grudar em uma folha. Olhou para o objeto negro feito de ônix, semelhante ao de Naomi, mas voltou a atenção aos alvos.


			Com uma troca rápida de olhares, o rapaz começa a se mover. No início foi bem fácil se aproximar, usando a vegetação e troncos, indo de um para o outro sem dificuldades. Assim que ficou nítida a visão das pessoas presas nas caçambas, o rapaz foi para trás de um tronco e se deitou de barriga no chão.


			Olhou para a carga, que era composta praticamente de mulheres e crianças. Provavelmente serão mandadas para algum prostíbulo, pensou Gabriel enquanto se arrastava sem fazer barulho, na vegetação. 


			Sentia pedaços de madeira e eventuais pedras cutucarem seu peito ou barriga, mas não se importava, escutava as conversas dos homens cada vez mais altas, mas a concentração ao que fazia, tornava as palavras apenas sons para ele. Por fim, conseguiu chegar onde desejava.


			Analisando um dos homens que estava mais perto, Gabriel se levantou lentamente até ficar de joelhos. Sem tirar os olhos do alvo, o rapaz levou uma das mãos até uma das facas presas à sua canela esquerda, retirando-a. 


			Lembrando o que Naomi disse sobre os homens serem descuidados, ele somente esperou que o alvo se virasse para prestar atenção em algo, e quando aconteceu, usando a faca em suas mãos, Gabriel sinalizou a companheira, fez com que a luz da fogueira reluzisse por um momento na lâmina, na direção de onde viera.


			Sem perder tempo, voltou para o sequestrador mais próximo e o escutou falar com outro.


			— Parece que desta vez vamos ter uma boa quantidade de moedas.


			— Ainda mais com o extra – respondeu outro.


			Chacoalhando alguns dos galhos da moita, Gabriel conseguiu a atenção do homem mais próximo, que por sua vez se virou na mesma hora.


			— O que foi isso?


			— Oi? – indagou o outro.


			— Não viu? – Vendo o olhar confuso do companheiro, ele continua: – A grama se mexeu.


			— Estamos no meio da mata, deve ser algum animal, talvez um ninho de alguma ave. 


			A ideia de encontrar ovos brilhou nos olhos do homem mais próximo, que voltou a atenção na mesma hora para onde Gabriel estava escondido.


			— Ovos cozidos seriam uma boa – disse enquanto se virava para o companheiro.


			— Fique à vontade – respondeu, por fim, o homem mais distante, virando-se para a carga que levavam.


			Gabriel, com fluidez, retirou sua faca comum presa à perna e, segurando uma lâmina em cada mão, aguardou. Avistou o alvo vindo despreocupado em sua direção, e quando este estava a menos de um metro, curvando-se para abrir a moita, Gabriel agiu.


			Com um movimento brusco, ele se jogou contra o homem e estocou a faca entre as costelas dele, mirando o coração. Aconteceu tudo tão rápido que o homem não entendeu nada, muito menos o que havia acertado seu peito, morrendo no mesmo momento em que seu coração foi dilacerado.


			O cadáver tombou contra Gabriel, que aceitou todo o peso, junto do jato quente que borrifou contra seu rosto por conta do golpe infligido. Lentamente, o assassino adentra seu covil, fazendo parecer que o corpo procurava os ovos que lhe custaram a vida. E aguardou.


			— Ei! – chamou o outro sequestrador que não estava muito longe. – O que achou aí?


			Vendo que não teve respostas, ele se encaminhou, perguntando novamente:


			— Realmente tinha algo aí?


			Gabriel agiu num piscar de olhos, deixou o cadáver cair ainda com a faca cravada no peito, e com um único movimento de arremesso, fez sua lâmina cruzar o espaço entre eles num instante. A lâmina afundou profundamente no olho do homem, chegando até o cérebro.


			Com movimentos ágeis, o rapaz conseguiu pegar o corpo da nova vítima, que caiu dando espasmos pelo dano causado no cérebro. Gabriel colocou o joelho contra a garganta do moribundo e o enforcou até o corpo ficar inerte.


			Retirando a arma do olho da vítima, limpou o sangue e os fluidos do olho na camisa do morto e fez o mesmo com a faca. Já foram dois, ainda faltam seis, pensou.


			Deixando os dois corpos sem vida no chão, ele voltou a se aproximar em direção à fogueira. Mantendo-se abaixado, Gabriel começou a procurar novos locais para se esconder, mas a luz da fogueira diminuiu em muito as possibilidades, sobrando, literalmente, uma: ir por baixo do veículo onde as vítimas pareciam estar, em sua maioria, adormecidas.


			Ele guardou a faca novamente no protetor em sua perna mantendo em mãos somente a de arremesso e se esgueirou o mais silenciosamente possível na lateral do veículo. O ruído de algo veio em sua direção. Vários dos cativos se chocaram contra as grades quando o viram, fazendo sons desesperados como se pedissem ajuda. Não demorou para boa parte deles estarem contra a jaula implorando para sua soltura.


			Gabriel sentiu a boca secar. Virou-se no mesmo instante para a fogueira onde viu os seis homens se dirigirem em direção ao som. Foi visto, e, por instinto, levou a mão livre para a bolsa presa ao cinto, pegando uma das esferas de vidro com pólvora dentro. Arremessou-a em direção à fogueira ao mesmo tempo que lançou a faca diretamente à garganta de um sequestrador próximo. Enquanto a lâmina penetrou o esôfago do homem, a esfera atingiu as chamas, fazendo uma rápida explosão, não o suficiente para matar, mas, sim, deixar todos desnorteados.


			Ainda com a vista meio ruim pelo clarão repentino, o rapaz viu que sua companheira avançou: do peito de um dos alvos, a ponta negra da katana de Naomi brotou junto a um borrifo de sangue.


			O homem teve uma morte rápida e seus companheiros, ainda desnorteados, se viraram para ele. Naomi puxou a lâmina e rodou seu corpo esguio, e por onde a arma passava, fazia um arco de sangue no ar. Seu movimento foi calculado, pois quando terminou o círculo, a garganta de outro fora rasgada, sobrando três. A assassina avançou para o próximo, que diferente dos dois primeiros, tentou pegar sua faca, mas não foi rápido o suficiente. Com uma estocada firme, Naomi perfurou a carne acima do interno, fazendo com que a katana transpassasse o corpo da nova vítima.


			Chutando o peito do homem que caiu se esvaindo em sangue, Naomi desprendeu a lâmina a tempo de se abaixar e desviar de um cano que tinha como destino sua cabeça. Sentiu no rosto o ar causado pelo golpe e se chocou contra o agressor, cravando a katana profundamente no estômago do rival.


			Ela se vira para o último, a tempo de ver Gabriel pegando-o de surpresa. Colocando a mão sobre a boca do homem, o rapaz levanta a cabeça dele um pouco e desliza a lâmina pelo pescoço, que rompe em uma cascata vermelha por um momento.


			Ambos ficaram parados no meio dos corpos. Somente um ainda resistia: o que fora atingido na garganta durante a explosão na fogueira. Mas não tardou a se juntar aos outros.


			— Uau! – exclamou Gabriel. – Nunca canso de te ver trabalhar.


			Naomi, com a cara fechada, somente olhou para o rapaz, sacudindo a lâmina e fazendo o excesso de sangue respingar no chão.


			— Vamos libertá-los logo – disse para o rapaz enquanto se dirigia à jaula.


			— Sim, mas vocês bem que poderiam ter colaborado, né? – disse Gabriel aos sequestrados que se debatiam ainda em desespero. – Nossa vida teria sido mais fácil.


			Mas o som dos cativos só aumentava, fazendo com que ambos ficassem sobressaltados.


			— Tem alguma coisa errada – murmurou Naomi.


			O som de algo sendo destrancado fez a dupla virar-se junto, a tempo de ver outro homem abrindo a jaula escondida sob o pano.


			— Vocês vão morrer aqui!! – gritou o homem sobrevivente, de forma frenética, e antes de poder falar qualquer coisa a mais, o ferro da porta da jaula se abriu de supetão esmagando seu tórax e arremessando-o dois metros para trás.


			Todo o veículo rangeu quando uma grande cabeça com longos pelos negros e escamas apareceu. Era um corpo com dois metros e meio, com uma cauda de mesmo tamanho. Um grande urso se põe sobre as patas traseiras enquanto as escamas em volta de seu pescoço se abrem formando uma coroa igual a das cobras najas. Pelo corpo do animal, escamas cresciam em diversos locais, cobrindo totalmente as patas traseiras e o rabo reptiliano. Um urro de gelar o estômago saiu da boca cheia de dentes desproporcionais da criatura, junto de uma saliva que ao respingar no chão, soltava fumaça deixando claro o veneno contido nela.


			— Só pode ser brincadeira! – exclamou Gabriel que puxou a faca longa no mesmo instante.


			Naomi se coloca ombro a ombro com o companheiro, mas recebe um olhar dele que lhe chamou a atenção.


			— Vou chamar a atenção dessa coisa – disse Gabriel com a voz vacilando. – Você liberta os reféns.


			— Tem certeza?


			— Não – disse meio rindo. – Mas como você cuidou da maior parte dos alvos, é o mínimo que eu devo fazer, certo?


			Sem esperar nenhuma resposta, Gabriel puxou a faca normal na mão livre e começou a bater ambos em sua cabeça, chamando a atenção do animal para si.


			— Ei, bicho feio! Venha pegar um pedaço de mim!


			Sem esperar nem um segundo a mais, o rapaz disparou para dentro da mata e o som de algo grande vindo em seu encalço deixou claro que a provocação dera certo. Ele corria com todas as forças, sendo chicoteado pelos galhos e plantas mais baixas. Sentiu um líquido quente descer pelo pescoço onde um pedaço de madeira raspou, mas não sentiu a dor, afinal, escutara atrás de si os urros e o som de estalos, quando sentiu que pisou em um espaço sem chão.


			Por um segundo, o coração chegou a martelar na cabeça ao cair e mergulhar totalmente em um olho da água, mas se levantou num instante, olhando de onde caíra, com a vista embaçada pelo líquido que o encharcava. 


			Não muito depois, viu que o urso também caiu logo atrás de si. O animal só não o esmagou porque ele saiu do caminho a tempo, mas a água voou para todos os lados por conta do peso da criatura.


			Talvez tenha quebrado o pescoço, pensou Gabriel esperançoso, mas era claro que não. A monstruosidade se levantou, fitando-o com seus olhos negros e insanos.


			Gabriel sabia muito bem o que deveria fazer; era só derrubá-lo e focar os ataques na cabeça do monstro, mas na prática não seria tão fácil. Avançou em direção ao urso, que por sua vez, deu-lhe uma patada tentando esmagar seu peito. Sem pensar, Gabriel se arremessou para frente, passando por baixo da pata, sentindo as costas se molharem quando o golpe acertou o olho da água. Jogando todas as suas forças nas pernas, o rapaz girou mirando o calcanhar da criatura, mas sentiu as mãos ficarem dormentes quando o golpe acertou onde havia mirado; as escamas eram tão duras quanto pedra. Viu a cauda vindo em sua direção, mas por sorte, o animal perdeu o equilíbrio, fazendo seu ataque pegar com pouca força, mas o suficiente para arremessá-lo a mais de um metro para trás, mergulhando-o novamente na água. Ambas as lâminas saíram de suas mãos durante o impacto.


			Lutando para respirar, Gabriel voltou a ficar de pé, com a água batendo em sua cintura e viu o urso se virar para ele, com olhos de triunfo.


			— Que se dane – disse para si mesmo.


			Levou a mão em direção ao coldre escondido logo atrás da bolsa, com venenos, trazendo dali uma Magnum modificada. Seu cano era três vezes mais grosso do que o padrão, e o barril com as balas guardava somente quatro delas. Era uma arma personalizada, uma herança de seu mestre.


			Levando ambas as mãos à empunhadura, o rapaz mirou entre os olhos do urso. O coice veio quando apertou o gatilho e o som de tiro ecoou em todas as direções. Onde antes havia a cabeça do animal, agora não passava de uma massa de carne ensanguentada. O corpo colossal tombou fazendo uma onda que atingiu o rosto de Gabriel. 


			Então o silêncio.


			Ele ficou alguns segundos parado, sentindo ambas as mãos formigarem. Gabriel olhou uma última vez para o corpo, e soltando o ar de forma cansada, tateou o peito onde levou a porrada, surpreendendo-se por não ter quebrado nada.


			— Foi mais fácil do que eu pensei – disse para si mesmo enquanto procurava suas armas no olho da água.


		




		

			III


			Com um corte limpo, a corda que prendia a última mulher, fora rompida. Por fim, todas as vítimas foram soltas. 


			Naomi saltou para fora da jaula vazia.


			As vítimas, agora livres, curtiam a liberdade recém-adquirida, mas mantinham uma distância dos corpos esparramados. Algumas crianças olhavam para os cadáveres, cheias de medo.


			— Vai ficar tudo bem agora! – disse Naomi ao grupo, que mantinha os olhos fixos nela.


			Naomi escutou o som de disparo havia pouco tempo, então sabia que Gabriel estava bem e logo chegaria. Contava com isso, pois nunca fora muito boa com o público.


			— Moça! – chamou um garoto com pouco mais de sete anos. – Quando podemos ir para casa?


			— Já, já. Só estamos esperando meu companheiro voltar.


			— Será que ele está bem? – perguntou um jovem no meio das mulheres, que ao perceber o olhar da Naomi sobre si, encolheu-se.


			Antes que a assassina conseguisse responder, o som de alguém saindo da vegetação a fez se virar. Era Gabriel completamente molhado.


			— Tenham um pouco de fé em mim! – respondeu o rapaz, sorrindo.


			O espanto era nítido na multidão, afinal, todos achavam que Gabriel havia se sacrificado por eles. Com um urso daqueles, Naomi não podia discordar da incredulidade das pessoas.


			— Quem são vocês? – indagou o garoto, com olhos arregalados


			— Achei que fosse óbvio! – disse Gabriel, olhando para Naomi. – Somos Corvos.


		




		

			
Capítulo I


			I


			O teto de madeira encarava Gabriel de volta. Ele estava deitado completamente nu enquanto escutava Naomi tomando banho num cubículo minúsculo do cômodo em que estavam. Não que o em que ele estivesse fosse muito maior.


			Era um quarto quadrado, com as paredes feitas no tempo dos Antigos. A pintura já descascava, até mesmo as camadas mais antigas de tinta estavam tendo o mesmo destino, que lembravam em diversos lugares, folhas de árvores brotando. Havia duas portas à frente da cama que Gabriel se encontrava esparramado; uma dava para o corredor e outra para um pequeno banheiro, de onde era possível escutar Naomi cantarolando uma música que o rapaz não conseguia entender, pois se misturava ao som da água.


			Gabriel olhou de relance para o peito e viu as marcas causadas pelo golpe do urso. Diversos hematomas, desde pequenos até grandes, cobriam o corpo entre o peito e as costelas. O simples movimento de olhar fez uma fisgada percorrer por entre as suas costelas. Desistiu de se mover por um momento e levou a mão para um local roxo, com uma leve coloração esverdeada. Ele cutucou o local sentindo uma dorzinha gostosa.


			Por fim, Naomi saiu do banho junto à fumaça da água quente. Enxugava os cabelos com uma toalha velha cinza. A mulher analisou o parceiro por um breve momento.


			— Não sei como você escapou dessa sem nenhum osso quebrado.


			Uma nova agulhada de dor atravessou o corpo do rapaz que levantou o tórax para se sentar. Conseguiu dar um sorriso amarelo para Naomi.


			— Sou sortudo! – brincou.


			— Claro que sim – ela respondeu dando pouca importância ao outro e se dirigiu a um pequeno guarda-roupas. O único móvel do cômodo, tirando a cama. – Ainda assim, seria bom passar na Susan mais uma vez.


			— Naomi, por favor! Ontem, quando chegamos, passei por lá junto de você senão se lembra! E ela disse que não tinha nada quebrado.


			Susan era a Corva responsável pela saúde dos membros do Ninho da Cova 34. Uma mulher com seus cinquenta anos, o que para um Corvo era impressionante, afinal, tanto ele quanto Naomi, tinham apenas vinte e cinco e vinte e seis, sendo Gabriel o mais novo. A velha curandeira não somente era responsável pelos medicamentos, mas também pelos venenos e antídotos, o que chegava a ser meio cômico, pois quem a visse tão baixa e magrinha jamais imaginaria isso.


			Voltando a se deitar e escondendo uma careta de dor, Gabriel concordou mexendo a cabeça positivamente para a parceira, ainda olhando-a tirar um conjunto de roupas pretas do guarda-roupas.


			— Vai sair?


			— Quero dar uma volta na Cova, faz tempo que saímos. – Colocou a camisa e então continuou: – Vou dar uma passada na Aldrey, ela vai poder me contar melhor tudo o que aconteceu na nossa ausência.


			Gabriel concordou, conhecia Aldrey. Era a mulher responsável por um dos bares da cidade e que por algum motivo se afeiçoou a Naomi desde que eles chegaram como recrutas há muitos anos.


			Naomi dava pulinhos para que a calça apertada coubesse perfeitamente em si, soltando alguns sons irritados até que, por fim, venceu o tecido. Sentou-se ao lado do parceiro e começou a pôr os coturnos.


			— Preciso falar com o Jonas também – disse ela, meio que para si mesma.


			Ignorando as fisgadas, Gabriel se mexeu até ficar ao lado da parceira, sentiu o peito quente pela febre no local.


			— Estranho, Naomi. Em geral, você fala com ele assim que chegamos de alguma missão – falou Gabriel fingindo indignação.


			Jonas era o líder dos Corvos na Cova 34, um dos quarenta e oito povoados, tirando o Bunker. E Gabriel conhecia Naomi o suficiente para saber o quanto ela era focada e certinha com as regras da organização.


			— Teria passado se não fosse por certo alguém que teve as costelas esmagadas. – Fungou como resposta.


			— Touché.


			Ficando de cócoras, ela procurou embaixo da cama, lugar em que guardavam seus equipamentos, por sua faca, trazendo-a a si rapidamente. Também com rapidez, desembainhou-a da bainha a qual continha dois barbantes que se amarravam ao cinto e deslizou o dedão de leve pela lâmina para atestar o corte. Quando se deu por satisfeita, amarrou a parte de trás da calça deixando o objeto escondido sob sua camisa larga.


			Gabriel ficou somente observando todo o ritual de Naomi. Conhecia as regras dos Corvos; como haviam voltado de uma missão, teriam uma pequena folga e poderiam usar esse tempo como bem quisessem. Poderiam andar pela cidade, mas somente com armas brancas, afinal, não era uma patrulha.


			— Gabriel?


			— Diga.


			— Como vou falar com Jonas, você vai passar no Will.


			O rapaz apenas sorriu meio que para si mesmo. Conhecia Will, o armeiro dos Corvos, parceiro de Susan, responsável pelo arsenal de lâminas a balas e até mesmo dos pedidos excêntricos de alguns. Gabriel era um desses. Para começar, tinha uma arma personalizada. Mas Will era conhecido não por sua habilidade com objetos assassinos e, sim, pelo eterno mau humor.


			— Adoro o Will.


			— Gabriel, por favor, não venha com suas gracinhas, sabe que você é o que mais perturba ele.


			Com um movimento súbito que custou diversas agulhadas entre as costelas e peito, Gabriel fez cara de indignação e a parceira simplesmente ignorou a atuação.


			Naomi se dirigiu até a porta e levou a mão à maçaneta de ferro velho. Parou para dar uma última olhada ao outro, que mantinha a face indignada.


			— Só leve os equipamentos para ele e aproveite para falar com a Susan.


			— Tá, só vou dormir mais um pouco e já vou.


			Naomi concordou e saiu do quarto, por fim, deixando-o completamente sozinho. Ele fechou os olhos sem intenção nenhuma de dormir, mas todo o cansaço acumulado veio à tona apagando-o quase de imediato.


		




		

			II


			Um longo corredor de madeira se alongava à frente de Naomi, ladeado por portas semelhantes à que havia acabado de sair. Cada uma delas dava em um quarto idêntico ao que estava; alguns tinham pessoas descansando, outros estavam vazios porque quem habitava ali, ou estava em alguma missão ou simplesmente se encontrava na Cova fazendo algo. E claro, havia aqueles que estavam vazios porque seus ocupantes nunca voltaram.


			Ela seguiu pelo corredor que rangia sobre seus pés. As madeiras eram muito velhas e os locais que tinha sido emendados com tábuas novas eram nítidos, as paredes eram próximas, e igual a seu quarto, elas também descascavam. Luzes de neon serviam para clarear todo o ambiente fazendo o corredor ter um ar sinistro pela luz fosca.


			Indo a passos largos, a Corva escutava por vezes algumas vozes vindas de trás das portas, mas que eram impossíveis de se entenderem por completo, afinal, a madeira das portas as abafava. Mais à frente, uma luz amarelada saía pela abertura de um dos quartos.


			Naomi se aproximou até por fim ficar na entrada do cômodo, o quarto de Jonas. Ali havia uma pequena cama de solteiro contra a parede, uma cômoda a seu lado com as roupas socadas nas gavetas, e diferente do dela, neste havia uma escrivaninha, e logo atrás, Jonas.


			A Corva bate à porta com o nó dos dedos, desta forma, chamando a atenção do outro. Jonas levantou os olhos negros dos papéis à sua frente vendo-a pela primeira vez e abrindo um sorriso cansado.


			— Peço desculpas por não ter passado antes, senhor – disse Naomi no mesmo momento.


			Com um esticar na coluna, o líder dos Corvos escutou vários estalos que aliviaram sua cara de cansaço.


			— Imagina! Susan disse que não foi tão fácil quanto pensei que fosse. Gabriel está bem?


			Naomi o analisou por um breve momento; um homem na casa dos quarenta, com várias mechas brancas e de corpo esguio. Respondeu por fim:


			— O senhor o conhece, não é a primeira vez que apanha, e sinceramente, duvido que seja a última.


			Jonas se soltou contra a cadeira, descansando os braços ao lado do corpo, pareceu perdido em alguma memória por um breve momento e disse com um sorriso de canto de boca:


			— Lembra da vez que ele apanhou em sua época de patrulha e quebrou os dois braços?


			— Como esquecer, senhor? Ele deu trabalho para todo mundo durante três meses.


			— E que você foi até onde ele havia apanhado para trocar umas “palavrinhas” com os agressores? – Vendo que Naomi ficou com a ponta das orelhas vermelhas, continuou: – Não precisava ter quebrado os ossos de todos eles. O centro de tratamento ficou me perturbando por mais de três meses!


			Antes que Naomi conseguisse se desculpar, o outro soltou uma risada cheia de saudades de uma época mais simples. A moça viu várias pilhas de papel organizadas sobre o pequeno cômodo que o seu líder trabalhava e entendeu de imediato o que ele quis dizer: por tempo mais calmo, a violência e o ódio cresciam em uma velocidade alarmante.


			— As coisas não estão mais calmas, né? – disse enquanto apontava com a cabeça para os papéis.


			Jonas parou de rir e fitou a jovem com os olhos cheios de uma preocupação legítima e disse:


			— Exato, a tensão entre nós e a Vala só aumenta, e para piorar, a criminalidade agravou muito, se continuar assim, podemos acabar igual aos Antigos e se matarmos em alguma guerra.


			Naomi conhecia bem a Vala, era como uma “subcidade” dentro das Covas, e cada uma das quarenta e oito tinha a sua. Após a Terceira Guerra dos Antigos, toda radiação restante causou mutação em pessoas, e por causa do nojo, do preconceito e do medo, essas pessoas eram separadas daquelas que nada sofreram.


			— Mas o que gostaria de ter comigo? – indagou Jonas, de supetão, tirando-a do rápido devaneio.


			— Vim fazer um relatório dos acontecimentos de antes, senhor. – E o fez.


			Decorreram diversos minutos enquanto Naomi falava sobre o que viu e passou. Jonas somente escutava sem nunca a interromper, somente concordando vez ou outra.


			— Isso é tudo, senhor – falou Naomi terminando o seu relato.


			— Um urso… Fazia tempo que não escutava sobre eles. E mulheres e crianças…


			— Senhor, o que pensa que estavam fazendo com essas pessoas?


			— Me diga você.


			— Acredito que iriam para algum prostíbulo ilegal, mas isso não explica o animal.


			A cadeira do líder dos Corvos range enquanto ele se acomodava de má vontade.


			— Talvez colocassem todos juntos em uma arena para ver a barbárie.


			— Mas – falou Naomi – isso seria maligno.


			— Como eu disse antes, estamos vivendo tempos de ódio.


			Um som de passos contra a madeira vindo do corredor chamou a atenção de Naomi que se virou no mesmo momento. Viu Otto, um Corvo novato vindo apressado com um pedaço de papel em mãos.


			Otto era um membro novo na organização, ainda fazia suas patrulhas como era de praxe dos novos. Ao ver a colega, sorriu alegre.


			— Não vi você chegar! – disse o rapaz ainda atravessando o corredor.


			— Foi de madrugada, devia estar em patrulha ou dormindo. Cadê o Wesley? – Wesley era o parceiro do rapaz.


			— Patrulha. – E por fim alcançou a porta. – Senhor, mensagem importante da Cova.


			A tensão que havia desaparecido por um momento com a chegada do terceiro, voltou quase de imediato. Jonas falou:


			— Naomi, preciso lhe pedir licença para lidar com isso.


			— Claro, senhor – respondeu enquanto deixava Otto entrar no quarto, fechando-o logo em seguida.


			Novamente se encontrava sozinha no corredor. Tirou os pensamentos ruins da cabeça e seguiu caminho em direção à escadaria que dava ao salão, e diferente do que ela acabara de fazer, com madeiras velhas e que rangiam a qualquer movimento, este, por sua vez, era novo. A escadaria fora construída por Will e sofria manutenções regulares. Naomi desceu os degraus em espiral até chegar ao fim, no salão. Um grande cômodo com piso de mármore escuro, cheio de riscos pelos diversos anos de uso, com cinco mesas redondas espalhadas, cada uma contendo dez cadeiras à sua volta, algumas delas ocupadas por Corvos que descansavam ou conversavam.


			Uma porta de madeira com mais de dois metros de altura dava para a rua. Do lado oposto da escada estava a cozinha, nela trabalhava Vicente, o responsável pela comida, e de frente à porta de entrada ou saída, ficavam mais duas outras, uma que dava ao pátio de treinamento, que nada mais era um jardim antigo cercado por muros com mais de três metros para que ninguém de fora os visse, cheios de equipamentos de musculação e campos para treino. A outra porta era uma sala onde Will e Susan trabalhavam.


			O Ninho era a base dos Corvos nas Covas, um casarão da época dos Antigos. Naomi atravessou rapidamente a distância entre ela e a cozinha, colocando a cabeça pela janela, vendo Vicente ajeitar um grande saco ao lado de uma panela tão grande quanto. O Corvo cozinheiro era baixo e gordinho.


			— Bom dia!


			Vicente dá um pulo de susto, praguejando e então ri um riso contagiante para a jovem.


			— Bom dia, Naomi, faz algum tempo já, hein? Missão, certo?


			— Certíssimo, já começou o almoço?


			— Pois é – respondeu enquanto ajeitava a panela sobre um fogão a lenha. – Parecem um bando de esfomeados, vai esperar a comida?


			— Infelizmente acredito que hoje não, vou dar uma volta e talvez comer algo por aí.


			Vicente puxando a faca da cintura, cortou a borda do saco e olhou para a colega.


			— Entendo. Bem, pelo menos vai ter mais variedade – disse rindo.


			— Pois é. Vou indo, Vicente. Até mais. – Não teve resposta, pois o outro já voltava a se concentrar no preparo do almoço.


			Atravessou o salão cumprimentando outros diversos Corvos até, por fim, chegar à porta que abriu, sem pestanejar. A cidade estava diante dela. O sol a cegou por um breve momento, mas ela logo voltou a distinguir as casas e as pessoas. As casas eram feitas de madeira, barro ou usando estruturas dos Antigos, com remendos de produtos atuais. As formas e tamanhos eram diversos, mas o que sempre chamava a atenção eram as cores. Tirando o preto, que era exclusivo dos Corvos, o resto era liberado e as pessoas usavam e abusavam delas. Havia casas verdes, amarelas e azuis, algumas com paredes roxas e telhado rosa-choque. De início, era um estranhamento aos olhos, até mesmo uma poluição visual, mas Naomi não via dessa forma. Era mais como uma identidade do lugar, como uma manta de retalhos cheia de cores.


			Ruas de terra batida cortavam a Cova em diversos locais. Elas eram pequenas, para apenas pessoas andarem ou às vezes longas o suficiente, pensadas para as Caravanas.


			Igual às casas, os habitantes usavam cores vibrantes, tecidos gastos e meio rasgados, com cores desbotadas ou recém-pintadas.


			Naomi passou pelo corvo feito de pedra com quase um metro de altura que ficava ao lado da porta, descendo os poucos degraus que davam na rua. Logo andava entre as pessoas, despreocupada. As conversas e as vidas eram inebriantes após tanto tempo de selva e perseguição que havia passado.


			Viu diversas crianças brincando com pedaços de madeira, que fingiam ser armas em batalhas épicas, numa rua sem saída. Cheiros diversos começavam a inundar todo o ambiente enquanto ela seguia para uma rua mais larga onde diversas pessoas passavam com sacolas cheias de produtos ou que planejavam encher. Gritos de vendedores que competiam para vender eram ouvidos.


			Não muito à frente de Naomi, a feira da cidade se encontrava cheia como sempre. Dois Corvos ficavam em um canto mais escondido, preparados caso alguma confusão estourasse. Barracas de comida, tecido ou artesanato se abarrotavam num local amplo e circular, e mesmo não parecendo, havia certa ordem no local, sempre com espaço para passar por entre todas.


			Pessoas bebiam destilados ou comiam frituras feitas na hora, uma senhora barganhava furiosamente com um vendedor de tecidos. Naomi passou olhando para as opções e sentiu-se tentada por uma barraca de caldo de legumes com coelho, mas a fila a desanimou, fazendo-a ir para uma barraca de frutas que estava mais vazia.


			Maçãs meio murchas e bananas esverdeadas junto a peras roxas, foram as que mais chamaram sua atenção. Acabou cedendo a uma maçã que achou ser a mais gordinha. Pagou o vendedor com uma moeda, e este ao ver sua bolsinha cheia, tentou empurrar mais produtos para ela. Naomi rapidamente se distanciou do vendedor dizendo que não queria mais nada. Quando o homem viu que não ia conseguir, mudou o alvo para outra pessoa que olhava uma de suas peras.


			Com uma mordida generosa, a jovem mastiga um pedaço doce da fruta. Continuava andando pelas barracas. Viu a senhora de antes vencendo o vendedor na pechincha e levando o tecido que desejava mais barato. Escondeu um sorriso. Uma barraca que mais cedo vendia coelhos e faisões caçados no dia anterior, já se encontrava completamente vazia, tendo como vendedora uma mulher muito satisfeita com o novo peso de sua bolsa de moedas.


			Andou mais um pouco e quando ficou satisfeita, saiu da multidão pegando uma rua lateral mais vazia. Diferente do Ninho que havia energia elétrica produzida por um gerador a gasolina, dado pelo Bunker, o resto da Cova não tinha tal mordomia. Postes com um metro e meio, com velas muito grossas em suas pontas, ladeavam a rua a cada cinco metros. Todas eram acesas à noite, deixando o ambiente macabro.


			Atravessando mais algumas ruas movimentadas e outras menos, ela viu na esquina, a poucos metros de si, o bar de Aldrey. Era uma casa com grandes janelas abertas e com a porta ainda fechada. Era cedo demais, então Naomi não esperava que estivesse aberto. Aproximou-se ficando ao lado da janela e olhou para o estabelecimento que conhecia desde novata na Cova.


			Em uma pequena sala cheia de cadeiras e mesas antigas, Aldrey limpava alguns copos quase escondida por trás do balcão. Naomi conseguia reconhecer a amiga de longe; uma mulher alta com braços, pernas e rosto magro, mas com uma barriguinha protuberante.


			— Oi – disse pela janela.


			— Estamos fechados – respondeu Aldrey de mau humor, sem tirar a atenção do que fazia.


			— Aldrey, sou eu!


			A mulher por fim se deu conta de quem era a voz, abaixando o copo no mesmo instante.


			— Naomi! Você sumiu! Venha aqui.


			Com movimentos rápidos, a Corva pula para dentro do bar se aproximando rapidamente da amiga. Debruçou-se no balcão, olhando-a mais de perto. A outra já deixara dois copos à frente para ambas.


			— Por onde você andou? Não, espera aí, era alguma missão, né?


			— Pois é – respondeu Naomi. – O de sempre. Mas e a Cova? O que aconteceu de novo?


			Aldrey remexeu nas bebidas pegando um vinho e enchendo os copos. Ela virou o seu no mesmo momento e o encheu novamente.


			— Nada de mais, para falar a verdade. Algumas brigas e um corpo achado de vez em quando. O de sempre, sabe?


			Naomi bebericou um pouco do conteúdo sentindo o líquido descer ardendo. Deu mais um gole. Realmente não ficou mais de quinze dias fora, mas a falta de novidades a deixou um pouco desanimada.


			— Ei! – Cortou Aldrey enchendo o copo quase cheio da colega. – Não fique com essa cara. Mas ando escutando algo sobre um culto nos últimos tempos.


			— O quê? – Cultos eram coisas perigosas naqueles tempos, afinal, pessoas desesperadas eram facilmente manipuladas. – Esse é perigoso?


			Aldrey puxou uma das cadeiras se sentando pesadamente e apontou uma para a amiga que rapidamente aceitou o convite. Com um novo gole, Aldrey continuou:


			— Não sei muito sobre isso. É algo novo, nem o nome eu sei, só um burburinho entre os bêbados. Mas e o Gabriel? Quebrado como sempre, né?!


			Naomi somente riu enquanto se servia de mais vinho e concordou com a amiga. Ela os conhecia realmente há muito tempo. Continuaram a conversar sobre tudo e logo diversas garrafas vazias começaram a ficar sobre o balcão.
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